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Uma assistência verdadeiramente adequada ao modelo humanizado só pode 

ser realizada ao assimilar, em sua fundamentação, uma visão feminista de 

objetividade. Isso implica o exercício de não universalizar a assistência, 

adotando condutas e tomando decisões ancoradas nos corpos das mulheres 

que se encontram diante de nós. A objetividade feminista na atenção ao parto 

significa acolher a singularidade de cada corpo, tornando o ato do parto uma 

experiência única que permite que o corpo feminino se rompa para dar lugar a 

uma nova vivência de vida, carregada de significados e incorporando um 

modelo rizomático de experiências positivas. Esse espaço de construção, 

reflexão e afirmação da mulher em torno da assistência ao parto surge como 

um marcador de uma dada feminilidade. O artigo tem como objetivo 

compreender o (res)significado do parto na voz de mulheres que passaram por 

essa experiência. As percepções e reflexões apresentadas são provenientes de 

uma pesquisa qualitativa, captadas por meio de entrevistas diretivas abertas 

com 10 puérperas que vivenciaram o parto e o nascimento em instituições 



hospitalares em uma cidade do Norte de Minas Gerais/Brasil. Revelou-se que 

as mulheres ressignificaram o seu parto como um processo natural do 

feminino, seu encontro com a mulher que há em si. Tornou-se possível 

vislumbrar um novo horizonte, ou seja, toda a assistência seria ancorada nas 

necessidades concretas de cada mulher, expressas em seus corpos que 

podem orientar o cuidado e a ação diante das possíveis intercorrências. Nesse 

contexto uma obstetrícia a favor das mulheres, se consolidaria na relação entre 

elas e os profissionais qualificados. 
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